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DENSIDADE POPULACIONAL DE AÇAIZEIROS (Euterpe precatoria Mart.) 
NA REGIÃO DO RIO ANAUÁ EM RORAINÓPOLIS – RR 
TERESINHA COSTA SILVEIRA DE ALBUQUERQUE1; NILMA BRITO DE QUEIROZ2; 
CAROLINA VOLKMER DE CASTILHO3; FRANCISCO PÉRICLES GALÚCIO AIRES4 
INTRODUÇÃO 
A espécie Euterpe precatoria Mart., denominada de açaí-do-amazonas ou açaí solteiro, é uma 
palmeira monocaule, distribuída por toda a Amazônia Ocidental e com ocorrência natural tanto em 
áreas de várzea, como em terra firme, apresentando cachos grandes, com alto rendimento industrial, 
embora seus frutos sejam menores que 1 g (KAHN; de GRANVILLE, 1992).  
Populações naturais de açaí Euterpe precatoria encontram-se em maior abundância na 
Amazônia Ocidental, em locais de solos de igapó e terra firme, entretanto é em solos de várzea onde 
são encontrados com maior frequência e densidade. No entanto, a precisão científica da localização 
dos açaizais nativos existentes e estimativa do número de indivíduos nessas áreas e se estes formam 
maciços, é bastante frágil, visto que, embora as pesquisas sobre a família Arecaceae tenham avançado 
nas últimas décadas, nos estudos fitossociológicos atualmente realizados na Amazônia, os critérios 
de inclusão utilizados nas amostragens dos indivíduos, na maioria das vezes, excluem as palmeiras 
(ROCHA; SILVA, 2005). 
No território sul do estado de Roraima, caracterizado por uma pluviosidade bem distribuída, 
em torno de 2.000 mm anuais e por poucos meses com precipitação mensal menor do que 60 mm, 
são encontradas grandes áreas cobertas por açaizeiros (maciços) da espécie E. precatoria. Os 
açaizeiros sobrevivem períodos de inundação, característica que os tornam bastante competitivos e 
provavelmente dominantes em algumas áreas. A espécie é típica de floresta madura, cresce 
lentamente e se desenvolve no sub-bosque com pouca luminosidade, contudo, as plantas apresentam 
respostas fisiológicas (fotossíntese) e morfológicas (crescimento) diferentes, dependendo do nível de 
luz a que são submetidas (GAMA et al., 2002). 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a ocorrência e densidade populacional de açaizeiros 
Euterpe precatoria Mart. em condições de floresta de terra firme, floresta de baixio e floresta riparia 
em áreas situadas no município de Rorainópolis, RR. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido no período de 25/10 a 15/11/2017, em lotes de agricultores familiares 
estabelecidos na Vicinal 04, região norte do município de Rorainópolis (RR), onde encontra-se a 
bacia do rio Anauá. Os pontos de localização das áreas de trabalho são: lote 46 - latitude 00° 54’ 
40,1” N e longitude 60° 30’ 47,8” W, lote 96 - latitude 00° 54’ 26,4” N e longitude 60° 30’ 43,1” W 
e lote 103 - latitude 00° 55’ 01,8” N e longitude 60° 35’ 37,3” W. Em cada lote foram demarcadas 
três parcelas representativas da floresta tropical úmida densa de terra-firme, de baixio e ripária da 
região amazônica, com dimensão de 40 m x 25 m, perfazendo uma área de 1.000 m². Nestas áreas foi 
realizado o inventário diagnóstico da flora, classificando-se as árvores e palmeiras, conforme Queiroz 
et. al (2012), anotando-se o número de indivíduos de cada espécie e classificando as palmeiras, tanto 
os açaizeiros, como as outras, em jovens: plantas que ainda não produzem frutos, e adultos: plantas 
que estão produzindo frutos. Com os dados coletados foi calculada a densidade absoluta das plantas 
e a densidade relativa de cada espécie por hectare. Os dados foram analisados descritivamente, 
segundo a área - terra firme, baixio e mata ripária, em que se localizavam as plantas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Figura 1 podemos observar que a área de floresta ripária apresentou o maior número de 
açaizeiros (Euterpe precatoria), tanto de indivíduos adultos (12,67±0,94) como de juvenis 
(13,00±3,74), e o menor número de indivíduos foi encontrado na floresta de baixio (7,00±1,41 adultos 
e 4,50±1,41 juvenis). Esses resultados vêm de encontro com os estudos de alguns autores (MENEZES 
NETO, 1994; PRANCE, 1994; GAMA et al., 2002) que comentam ser o açaizeiro uma planta 
resistente ao encharcamento periódico do solo, sendo encontrado, naturalmente, em solos de terra 
firme, igapó e várzea, mas predominante em solos de várzea baixa, que pode ser identificado como 
solo de floresta riparia. O açaizeiro é muito versátil, apresentando pneumatóforos (raízes acima do 
solo) como estratégia básica para solos alagados e um sistema radicular com 80% aproximadamente 
das raízes na primeira camada, para solos rasos permitindo uma adaptação tanto em terras altas como 
terras baixas (CASTRO; BOVI, 1993). 
Segundo trabalho realizado por Pinto et al. (2015), o açaí foi uma das espécies mais abundantes 
e frequentes em todos os sítios mostrados em duas regiões de várzea (floresta riparia) do rio 
Amazonas e rio Tocantins. Resultado este semelhante ao encontrado neste trabalho, em que a 
densidade relativa da família Arecaceae, constituída por açaizeiros e paxiubeiras, representou 43,97% 
da população total de espécies nas áreas de floresta riparia. 
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Figura 1. Número médio de indivíduos adultos e juvenis 
de açaí (Euterpe precatoria) encontrados nas áreas de 
floresta de terra firme, de baixio e ripária nos Lotes 46, 
96 e 103, da Vicinal 4 do município de Rorainópolis, RR 
(2017). 
Figura 2. Densidade absoluta (plantas/ha) e densidade 
relativa das dez espécies que se apresentam em maior 
abundância na floresta de terra firme na Vicinal 4 do 
município de Rorainópolis, RR (2017). 
Nas áreas de floresta de terra firme, conforme Figura 2, podemos observar as dez espécies que 
apresentaram maior número de indivíduos, verificando que a densidade média absoluta de açaizeiros 
foi de 173 plantas/ha e a densidade relativa da família Arecacea, constituída pelos açaizeiros (23,64%) 
e bacabeiras (5,00%), representou 28,64% da população total de espécies arbóreas. 
Figura 3. Densidade absoluta (plantas/ha) e densidade 
relativa das dez espécies que se apresentam em maior 
abundância na floresta de baixio na Vicinal 4 do 
município de Rorainópolis, RR (2017). 
Figura 4. Densidade absoluta (plantas/ha) e densidade 
relativa das dez espécies que se apresentam em maior 
abundância na floresta ripária na Vicinal 4 do município 
de Rorainópolis, RR (2017). 
Na Figura 3 verificamos nos dados apresentados pelas áreas de floresta de baixio, que a 
densidade média absoluta de açaizeiros, única espécie representante da família Arecaceae foi de 120 
plantas/ha e a densidade relativa foi de 21,43% da população total de espécies arbóreas. 
Podemos observar na Figura 4, as dez espécies que apresentaram maior número de indivíduos 
nas áreas de floresta ripária, verificando que a densidade média absoluta de açaizeiros foi de 257 
plantas/ha. Segundo trabalho realizado por Pinto et al. (2015), o açaí foi uma das espécies mais 
abundantes e frequentes em todos os sítios mostrados em duas regiões de várzea (floresta riparia) do 
rio Amazonas e rio Tocantins. Resultado este semelhante ao encontrado neste trabalho, em que a 
densidade relativa da família Arecacea, constituída pelos açaizeiros (31,47%) e paxiubeiras (12,50%), 
representou 43,97% da população total de espécies arbóreas. 
Nas três áreas estudadas a família Arecaceae foi a que apresentou maior densidade absoluta, 
sendo a Euterpe precatoria a espécie melhor representada com 173; 120 e 257 plantas/ha nas áreas 
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de floresta de terra firme, floresta de baixio e floresta riparia, respectivamente. Resultados contrários 
foram encontrados por Ferreira (2005) em Epitaciolândia (AC), onde a maior densidade de plantas 
ocorre em áreas de floresta de baixio com 57 plantas/ha em relação a 39 plantas/ha em floresta de 
terra firme. No entanto, estes valores estão muito abaixo dos encontrados neste estudo. 
CONCLUSÕES 
Em base no estudo realizado pode-se concluir que na região norte do município de 
Rorainópolis, ao longo da bacia hidrográfica do rio Anauá existe um maciço de açaizeiros, com 
densidade populacional de até 257 indivíduos por hectare, nas áreas de floresta ripária encontrada nos 
igarapés da referida bacia hidrográfica. 
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